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•O' ábri álass 
•Deixa-mi passá 
•Sou povo da lira 
•Nou posso negá ... 

Domingo gordo- mal suma.ias os 
ultimas echos de ltallali com que as 
trompas de caça dos clubs, toda a fre­
mente noite, annunciam das janellas, 
o latejo da curée carnavalesca ·mago­
tes de indios bororós, na madrugada 
brusca, surgem, grunhindo e assobian­
do, dos suburbios. Apalmeiram na ca-

- ~ - - . 

~~ 
~ 

beça um espanador ,.. 
de plumas, deixam 

pender do tronco de 
hocolate saiotes de 

~ pennas de urubí1, en-

1 
fiam os tornozellos em 
vasos de pennugem, 
lançam ás costas uma 

l 
pelle sarapintada, en­
chem o peito de feiti· 
ços, de missangas e 
de vidros, emmoldu-
ram as faces de sei- '\ .m•.1-11! 

1 vagens n'uma escorri- \' l 
~ da e luzente cabelleira 1 )1 
1\ d'ebano, e brandindo ) ·~ 

\ 

a "pá da piroga ou a 'f J. ' 
frecha emplumada, IJ."/. 
avançam, recúam, aco- 7 ~~ 

coram-se, pu- /' 
Iam, varrem de · ~ 

___.!, .,;~~ 
~!J'ii~~ 
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transeuntes um trecho 
de rua, chispando luz pelo 
caco de jaspe dos olhos, 
com a lace rente ao 

chão e o passo rasteirissi­
mo, soprando n'um apito 
silvos certos, compassados, 
eguaes, intermitentes, can­
tando em melopêa arripian­
te: 

•o' ábri álass 
•Deixa-mi pàssá 
•Sou povo dá lira 
•Nou posso negá. 

Quasi sempre bandeados, 
estes indios, formam os ala-



l·ro:t in:t§C:tra que se J:a.,·:. depol! dn to1la 

' #',! carnavalescas de cei. bridade. Estandartes 
' trabalhosa e caprichosamente recorta-

i dos, pintados, bordados, ricamente fra!lia­
dos de ouro e seda, e sempre annunc1an-

~ 
do o titulo glorioso do grupo, ou elle se 
chame capitosamente: A flor do abacate 
ou com ternura e gratidão cclébre Histo-
ria: Oloria ao redemptor Nabucol 

Pendão-ou pendões - que dominando 
e acobertando o bando tem um ar de 

lambem offegar ao sabor da sua 
marcha n'um exodo triste de lribu, 

porque se lhe encosta o mastro 
de veludo ou oiro á barriga in­
dia que o supporta, barriga que 
amiude é de mulher morena e 

zes alguem homiziou e que, rão 
tindo ao Monw que os disfarça, ao Cupi- ~ 
dão que os acicata e ao calor que os ator- ~ 
menta, atiram para o céu em hora de im- 1

1 

prudencia a mascara de suor, esquecidos 
que essa mascara é uma tumba, e o abril-a 
é ressuscitar no xadrez 

iil 1 

O folião fluminense é o mais te- I 
naz, fogoso e sincero folião meu co- ("'"', 
nhccido. Leva de lés-a-lés o "-~ . 
seu anno curto de cincoenta ~ -~·-· ., ' 
e duas semanas em /arrobo- lf.:u~F' ..... 
d6s, /a11danguassús, co11ví.sco- (~1 



tes, bailes, visitas, baptisados, 
necrologias ... tud~carnava­
lesco. Propositadamente car­
navalesco, gravemente carna­
valesco, administradamente 
carnavalesco. Zela a burra 
ao cascalha do chocalho do 
•vem cá mulata> e do •cara­
picú; machicha a 30· na noite 
abafadiça, com a tanga civi­
lisada do 'pijama e uma toa­
lha ao pescoço para a enxu­
ga; arrefece o /oir-gras e a 
luxuria com Te11to11ia /rapte 
e c/1ampag11e gelado; envol­
ve a favorita-d'elle ou;alheia, 
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tanto lhe monta- n'um'I teia 
de amor, para lhe bifurcar 
depois a nudez, alisada no 
torno de um maillol, n'uma 
faca das pampas argentinas 
e mettel-a a seguir n'um en­
xame de amazonas, identi­
camente colhidas, amima­
das, machichadas, desnuda­
das... quando terça feira 
gorda chega. como ultimo 
dia do seu anno carnavales­
co, e vespera, já se vê, do 

l:n' r.·rldu ..• 

anno novo lambem carna­
valesco. 

A terça feira gorda é pois 
o seu sempre anhelado e 
saudoso S. Silvestre. E os 
corlejos finaes, cortejos que 
só em Nice têm confronto, 
são bem a 1>rocissão so­
lemne com que termina ci­
rialmentc o seu csturdio 
lausperenne. 

Imaginem comboios in­
terrninaveis de galeras de 
carga afogadas em um sce­
nano de magica ruti­
lante, e com effeitos 
ineditos de me-
chanica theatral. 



~~~t\\ 

<=----... 
Supponham mons· ~ 

e truosos botões de 
]; rosa, que desabrocham 

~.'1 em plena caminhada e se 
\(.. v~) lransiormam, tão natural­
~; -~ mente como n'um jardim 
l{)''t:::EJ.A ou n'uma jarra, em magni-

ficas flores, d'onde surdem 
cabeças de odaliscas piscando 
os olhos e atirando beijos; os­
tras desmesuradas, abrin­
do lentamente as con­
'chas de nacar e deixan­
do vêr em dengues 
orientaes as perolas 
- dos seios - de 
Walkiriasgenuinas .. 
da Polonia; borbo-
1 e tas gigantes, 
abrindo em de­
senhos phos­
phorescentes 
azas de gaze ; 
Famas embo­
cando tubas de 
prata d'onde sa· 
hem cupidinhos 
vivos; as sete 
palmeiras do 
Mangue e o seu 
chiromante; 
meio cento de 
indias a cavallo; 
aeroplanos, pai­
rando em nu­
vens apotheoti­
cas, tudo n'um 
deliric de bac­
chanal e n'uma 
atmosphera de 
incendio, feita a fogo 
irisante de Bengala 
e por entre rasgões 
de charamellas da •Aida• 
e o trombetear de deze­
nas de requintas e trom­
pas, bombos e sinos, pal­
mas, urros, bravos e asso­
bios ·da multidão! Applausos, u1 • 
ros, e assobios, que as rosas agra­
decem, as ostras agradecem, as in­
dias agradecem, as borboletas agra­
decem, os cup1dinhos e as nuvens 
agradecem, com movimentos timi· 
dos de damas do Dallot, chegando 
as n·ãos á bocca de zarcão e tirando 
de lá beijos como quem pucha lenta· 
mente macarrão ás tiras! 

Ora é do Castelto, da Cavema e do 
Poúiro que Morno sopra, com 
alarido e constancia. pelo busio 
das suas bochechas chocarrei­
ras, tanta e exhuberantissima 
galhofa 
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é tine11/e é diabo ou 
dragão e pertence á 
Cavem a. 

Se é /C1110110 é gato 
e pertence ao Polei­

-.. ro. 
Se é démocra­

tico, é - c o mo 
eu o fui, do co­
ração ! - airuia 
ou carapicú e 
pertence ao Cas­
letlo 

As Ires pitto­
rescas denomi­
nações sociaes: 
Democraticos, 
Tenentes do Dia­
bo e Fenianos 
têm pois o seu 
equivalente fa­
miliar no Cas­
lctlo, na Cavema 
e no Poleiro, sé­
des e moradias 
respectivas a 
que os Ires com­
petidores corte­
jos se acolhem 
finda a peregri­

nação e o tnumpho 
annual e onde a prin­
cipal quadra tem pe­

lo menos o tamanho li­
vre de meia duzia, ou 
mais de rasoaveis salas 

.L..~--.-. burguezas de baile, de 
....... ~Y""'-~~v maneira a supportarem, 

Plumtn,ln 
m:ac..,bra 

no phrenesi delirante do 
mais sensual arraste e ao 
mesmo tempo, pel~ me­
nos cincoenta 111ach1ches 
em ebulição ! - Ué - - -
Chi ... Gentes! já viu seu 

A multidão sem nome, que se enche "de 
con/elli no corso da Avenida, enreda em 
serpentinas e refresca com lança perfu­
mes doidamente, emquanto Morno passa 
ou o Bororó zig·zagueia acocorado, so­
prando a compasso de batu· 
que o seu silvo selvagem, essa 



1-Urn rccla.nlc 
!-O urso e o <1orn:ldor 

multidão, rica ou pobre ou calti~­
ra, e que por pacatez familiar ou 
patronal, exigencia hierarchica ou 
pobreza proletaria, não está ins­
cripta em c lubs ou grupos subal­
ternos, tem todavia pelos Ires 
clubs afamados a sua paixão cer-

Um aspcclo do c.:irnav(IJ carloc:i 

~~Ef ·1' d' f~~ t~. ac1 e a 1- '(~ii 
vmhar pela gra- :'.)'! 
vala, ou pelas 
ligas, ou atravez ~· 
das rendas do "' ~) 

decote, quem é de­
mocralico, '.p o r qu e 
usa a gravata preta e bran­
ca, ou tenente, se segura as 
meias com seda vermelha 
e preta, ou f enia110 porqu~ 
o lacinho é rubro sobre a 
cambraia branca da camisa. 

O mascarado brazileiro 
chama-se fantasia-
do. E os bailes de ;, !~ 

f;;--__ ~, ,1.\,l. 
·~ ',"'. ~,·, \\; 

~""'-"'· ..,_,, - '~ '~ ~ .. ~i 
"'~\IÍ ,, ' ,t 

'''{ 



,..~ mascaras: bailes á fantasia. E 
) ~!IV assim se diz a um dominó im-

.., portuno ou maganão: 

! - já está-mi amolando com a sua 
fantasia di muleque . . . Ué .. cácête! 

Ou, em confidencias de aventura, 
certa dama, que se disfarçou de 
rhauf/cur, communica: 

- Eu mi fantasiei di motorista. 
Pintei diabo! Você mi conheceu seu 
•Aniquileto? 

Dos bailts á fantasia esco­
lherá o amador o que mais 
da lista social lhe quadra e 
se afaz á sua tempera. E se 
o apavora o machiche ge­
nuíno dos Ires clubs popula­
res, ou mesmo o machiche 
dourado do llig/J-Li/e ou dos 

1-0 Z ~ P~n·lra !-)(Otlnha' 3-0 tmblerna do Clab dos Demoentlcoi 
4-Aspecto da ·''enlda V-ntra.1 em t,.rça reira gorda 
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Politicos, apella para o 
recato do club da Tijuca, ou pa­
ra o Orupo dos Farofas 1verme•ho 

•Orupo carnavalesco vamQS misturar, " º f 
e amarello), ou mesmo para o 

minlza gente?,• onde a masurka é de e-. 

l 
tempêro familiar e descolada e len- - Surtout Cécile ne danse 

1 ta .. . mas que no machiche pegado r toute la nuil! 
cahirá ao fim da noite, ainda que ao ~" ))"' .. 
fim da noite as mamães peçam la- r~~·.;.. Soluça fundo e 
dainha e cantochão ... porque tudo "•· so de sol por entre 
na vida, m~smo com ladainha, a machichar menta: 
se vem - farofinhas perdoae! - o ponto é 
haver um chocalho bem brandido e na ca- - Ouai! Ma petite mêre! Que tu est 
dencia, e um só machicheiro ou moreninha bête! C'est toujours mieux que de 
machicheira, que mesmo sem par que se aire des i m p rudenc es . . . com me 
lhe agarre, mime e desenhe com lascívia e toi!. .. 
arrojo os requebros inebriantes do machi­
che ! 

Mas n'esta Babilonia de Guanabara, 
mesmo em clubs de esturdia, ha pontos 
de immarcescivel recalo e pacatez. E 
senão vejam : 

De longe e de Paris a uma mocinha 
franceza ifa Tijuca a mãe dava consê­
lhos de cuidado aos seus vinte e 
dois annos tentadores Chega-lhe a 
carta em pleno Carnaval, e ao re- :H 
lê-la no baile, com marejos -
de commoção nos olhos __ 11. 
diabolicos e lin­
dos, encalha n'es- - - - -if7'..-:: 
ta imposição mei­
ga: 



~ºWil~Illf ~~º~~Il§º o u 
® ~nulL~ílº~trm ,_,~® 

Conheceis o cascavel? E' um ,;·· ~ 
singelo mimo que aos babys infan· 
tes se offerta : uma nevoa de crys- '/, , · / ·i' 
tal contém um bago de pedra e a I// •. ; .:1_ • e:: · !!< 
meiga creança tem por mais vivo r 1 

' 

encanto sacudil·a de encontro ao so­
pro de vidro, vibrando assim como 
um ruidoso guiso. O baby suspen­
de-se : aquelle infantil guisalhar d'on­

de provirá, porque graça ou mercê? Que 
mundos ali se encerrarão, que mysterios, 
que promessas? 

Assim Paris! Atravez os nossos tenros 
annos de esboçada mocidade, em decurso 
dos nossos anhelos juvenis, Paris surge 
como um ridente cascavel que os nossos 
anceios agitam. Cascavel precioso e raro, 
onde o tremor das nossas ambições fe­
bricita n'unra farandola enlouquecida, avi­
da, sofrega de libertação de entre aquella 
debil pellicula de crystal onde o sol tre­
meluzindo roja innundações de luz, cas­
cavel precioso e raro, assim brilha Paris 
ante nós, preciosamente seductora ... 

Nunca entrevimos Paris e sempre a so­
nhámos deliciosa, galante na imagem das 
suas avenidas populadas por creaturas de 
uma suavidade quasi subtil, de um en­
canto prestigioso e dôce. Nunca antevi­
mos, nunca perpassámos instantes em Pa­
ris, mas nos erguidos raptos da nossa 
phantasia inalteravelmente a delineámos 
como se fôra peregrina imagem e, como 
ante a mulher denunciámos os mysterios 
da sua compleição viva, ondulante, har· 
moniosa. 

Ao descender de tanto imaginar de boa 
fé cremos ter aspirado uns instantes o 
rescender da cidade -seducção, evoca· 
mol-a corno ao reerguer o busto adoravel 
da divina creatura que um dia notámos, 
instantes seguimos na vida e nunca mais 

Jos~ dr ~uu )13chado 
t'onw. 

fft1llrt.•rntn3 de dfreUo 
e ncret:i.rlo 

do Orph6o n 

Aol.Onlo Je>\Cll" quarUnf~ta dfli direito 
dlttct~1r do Orphton 

encontrámos, nunca mais surprehendere­
mos, profil perdu, no vago expressar de 
Bourget... ou então declinando de tanto 
imagmar Paris de quem sonhámos ser 
um dia proximo sem até ahi a ter alcan· 
çado, sentimos a egual enervante emoção 
de um pastor solicito que dormira altera­
do, ancioso de que o desperte, eleve e 
guie, o eleve e conduza pela madrugada 
tnnida, pelos plainos frescos de verdura, 
por entre ramas orvalhadas, pisando este· 
vas tranquillas recheadas de camarinhas 
d'agua, o eleve e conduza a amoravel 
Ste/la Matutina, a bonançosa estrella da 
manhã que elle sonha mas de que nunca 
alcançou ser proximo ... 

E eis agora o momento azado opportu· 
no, utilissimo, de reconstruir carinhosa­
mente taes enlevados, deliciosos sonhos 
de alcançar Paris. Multiplicando as suas 
tentativas e excursões intra-muros de Por· 
tuga1, o Orphéon de Coimbra eis se aba· 
lança n'uma ousada excursão galgando as 
raias, transpondo fugaz os Pyrinéos até 
Paris. 

Vae o Orphéon a Paris! E Vossas Ex-

fiancl,;co Menano, 
11l1:1.rt;i.nls1.a 

de dl~lto o ens.afador 
do' ~<'gundos 
_ tt•notts 

~edl"lr6~ Franu,, 
~1n1.runl\L.\ 

do dlt<'ll.o 
e 1•n snlndor 

dos bMSOS 



Jo~" ~nalo Rlfx:.lro da Crut. 
quJnUinlsb.. 

ele phUo~ophla t rn,.a.lador 
do~ lm1'!0s 

ce li e ncias 
mal '.pen­
samque de 
esforços, 
quantiosos 

esforços dispendidos, empenhos, mil in­
teresses decididos, dedicações enthusias­

ticas a poir, quantos desanimos surgem, to­
dos os o~ices, todos os rudes obstaculos 
Que se travessam, quantas contrariedades o 
circumdam. Evolam-se canções d'entre vo­
zes centenaresb crescem coraes. entoam­
se hymnos, de u­
xam-se, ondulam, 
sinuam úallets atra­
vez as vozes, e 
para o ouvinte 
curioso é motivo 
de admirar a ma­
neira opportuna, 
exacta, quasi auto­
matica como os va­
rios naipes do Or­
phéon se concer­
tam assim conscia 
e perfeitamente, 
mercê de creaturas 
que desconhecem 
musica e ignoram 
por vezes o poe­
ma de que estão 
syllabando alguns 
trechos. 

E tudo tão sin­
gelo esse final! di­
zem os incansaveis 
trabalhadores do 
Orphéon. Pelas 
seis e meia da tar­
de se começam 
congregando os 
cantores, uns de 

afastados 
1ares, ou­
tros de pro-
x i mas R.e- dos prlnit fros tenores 

publicas já 
tranquillos do jantar consolador. En­
tram pela egreja de S. Bento- vêem­
nos na gravura?- e contra a face das altas 
paredes hoje nuas da egreja de cupula 
mui alta, se despedem trauteios de Wa­
gner, Palestrina e outros que se elevam 
aos c·mos e sonorisam confusos como 

quando se afinam 
os instrumentos 
de uma orchestra. 
Onde eram altares 
hoje se reunem as 
varias cordas do 
Orphéon, assim 
tenores primeiros 
e segundos, assim 
barytonos e bai­
xos. Cada ensaia­
dor os doma, ou 
o Medeiros Fran­
co, ilheu apaixo­
nado, de pupilla 
luminosa, que re­
cav<i;os sons ôcos, 
estertorosos dos 
baixos, ou o Joy­
ce, de monoculo, 
e a dextra finca­
da no queixo exi­
gindo primores 
dos barytonos, 
Quer o Menano, o 
das guitarradas 
precisamente, tei­
mando, carregan­
do, recarregando 
nos segundos, 

lnlerlor d:i. antiga egr1•J1. d~ S. Dento. ond(' 10 rtallsam os en.s.alos do Orphéon 
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sempre incredulo do saber 
d'estes e amenisando de vez 
o ensaio com uma facecia 

curiosa, emquanto a seu canto o 
sr. Ariel desbasta vozes incultas e 
convida primeiros tenores a ergue· 
rem bem subidamente seus me· 
taes até que os sons percutam ri· 
gidos, unidos, como agulhas d'aço 
a alla cupula da egreja. 

Agora os grupos de cada naipe 

i 
dispersam, os bicos de acetylene 
dependuram-se do altar-mór e 
sobre o estrado se acamam e 
disparzem depois ordenados os 
orpheonistas para o ensaio 
geral. Tudo então são con· 

selhos, notas, advertencias, 
observações do 
Joyce, que os rege 
e lhes recommen­
da um pleno res­
l) irar, a feição pe­
culiar a cada au­
ctor, um thorax 
bem lançado, e at· 
tenção, muita atten­
ção. 

Irritam-se pigar· 
ros, e, ao aceno 
dado, o trecho se 
inicia e segue ou 
aprnzivel, :ierleito, 
amplamente enun­
ciado ou confuso, 

3 2 

2-.\ · rspcrn da hora do cns:ilo 

timorato e erroneo se o Joyce 
tudo suspende, pisa e repisa 
o egual motivo, bate e deba­
te mil vezes um passo até que 
recorrendo a outro trecho pronun· 
eia amuado muito exp~icadamen-
te: Outra peça de musica ... 

Mas o ensaio finda, novos se 
repetem, tudo se apura, as imper· 
feições se desvanecem, as phra­
ses se declinam nitidas, quasi syl­
labadas com primor, e os sons 
pousam com delicia similhando o 
Orphéon um primoroso orgão de 
tubos ricos e folies poderosos re­
soando magnificos. Eis o duro tra­
balho conseguido, eis a ardua ta-
refa resgatada pelo consolo inedito e 

rego~ijador de 
uma hora de egre· 
gia musica. Tudo 
então é ledo, im­
pante de satisfa· 
ção quasi vaido­
so, o Joyce sorri 
gloriado e a seu 
hombro grão con­
tentamento frue o 
Fontes, secretario 
da direcção, que 
trabalha dia e noi· 
te sempre diligen­
te no executar, 
sempre preoccu­
pado no bem ser-



vir por bem do Or­
phéon, que por todos os meios 

assim debate, a todos os titulos pro­
gride, a despeito de tudo triumpha glo­
rioso e sempre rico de novos animos. 

Novos animos! Animos taes que o inci­
tam a uma em preza assim de auspicioso exi­
lo na iniciativa de uma excursão a Paris, 
mas excursão bem vivamente portugueza, 
que cm si enfeixe todos os grupos acade­
micos nacionaes, que se nucleie de todos 
os elementos da nossa vida, que se imhúa 
do nosso espirito, do nosso pensar, que 
seja interprete de todas as nossas emoções. 
Excursão assim bem prenunciamos que es­

do o nosso espirito. pousare­
!"!~o~ as nossas ambições na 
ancia de rehavei-a tal como 
o obediente pastor solicito 
que sempre se envolve de 
sonhos esperançado no reer­
guer da estrella da manhã 
que quando sorri serena, amo­
ravel, feliz luminosa, lhe pre­
mmcia os dias mais pro-
picios na vida. ~ 
jOÃO MARIA Ul. ~1AG,\UI À ES 

C.:01,1,AÇQ 

--=~====::.;;::;:;.--- ~ 

ta seja, uma nobilissima embaixada. ver- r! 
dadeiros mercados vivos que as nações 
entre si cambiam como resumo da figura- ?) 
ção 1>hysica e intellectiva de um povo são. 

Todos o presentem, todos o desejam: __..-,;ç) ~ 
assim será. Todos para tal se esforçam, to· ~ ~ 't!"<:.~ 
dos para o fgual fim cotlaboram diligentes: ~\._ 
assim ha de executar-se. Vae n'es ·e empenho, n'esse extenuante labor de todos j 1 ,êf::? 
os dedicados ao Orphéon a melhor parte da sua intenção: a restante parcella, ~ :--.. 
não minima, é o desejo absorvente de todos de alcançarem, prenderem, apo· ~ 

~ derarem, fincarem, consolidarem-se em Paris. Já lhe alongamos as avenidas. ' 
dispomos os encantos, sombreamos os apraziveis arredores, colorimos os ho- ~ 
risontes longiquos, já lhe movimentamos n'um tumultuar alegre, n'um torvelli- ~/ :1" ~ 

nho febril as ruas, ricas vai- w.., . " 
las aonde dos aromas nos , ~\l 
ares envoltos desceram faces ~ 
amoraveis de creaturas gra­
cis. E pode Paris ser menor, 
menos atlractiva, mais mes­
quinha, menos seductora do 
que quanto prenunciamos 
que, muito embora, grata ima­
gem d'ella occultaremos, sau· 
aosos voltamos a reerguer a 
sua vida pullulante de impre­
visto, d'ella narraremos com 
o encanto de que nós ven­
cemos ao recordar um vago 
Profil pmi11, ou então, pare­
ce a sua imagem regressan-



Um courat:i.do con.slmldo nos esml~lros monunu:mtaes 
de Elswlck deixando o rio 1') nc 
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t-.\ pr.·nsa de •.ooo tondadas 
nu omdna.s mNaUurgfcas 

de Eb\\ltL 

Tendo visitado ha mezes os 
estaleiros colossaes de Sir W. 
S. Armstrong, Whiteworlh & e.·. fundados em 1847, em 
New·Caslle-on-Tyne, pelo fal­
lecido lord Armstrong, e admi· 
nistrados genialmente por Sir 
Andrew Noble, a minha ima· 
ginação visionou o que pode· i 9 
ria vir a ser um dia o estaleiro f s 

\.""'---

naval de Cacilhas ao saber ~ 
que a empreza gigantesca de ~~ 
Armstrong, cujas offlcinas e .,;) 
docas occupam hoje o espa-
ço de 300 hectares, começou 
por occupar a pequena area de 
3.000 metros quadrados e que 
as ferias semanaes pagas aos 
operarios, que se limitavam em 
H!47 á modesta somma de t 9, 
17, 10, ascende hoje á importan· 
eia formidavel de 36.802 libras 
esterlinas, sendo o numero de 
operarios empregados de 45.020 
-ou seja a população de Evo-

! - .\ ~1'!:S~~--~0 .. ::o~('Tn11:11•1 ·=-
.\nns1ron,; 

ra e Setubal sommadas! Os co· 
lossos leem lambem a sua in­
fancia. 

Visitar os estaleiros de Ar­
mstrong desconcerta e assom­
bra, pois que elles são uma das 
cinco maravilhas industriaes do 
mundo. Está este estabeleci· 
mento espantoso dividido em 

l-.\ co':f~r:,r~:: t~~~,~~ºf~Ú~.~ ':~r3~d:~r':.~1~p:urarado 
a sa:hlr dos 41'1("n:.ts de tls•ld: 
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nu ometnnt <1 .. eon!•ruc("Ao f'I de f!ft.5l\lo 

dll c~'\St'l. i\rntis\rong 

.;randes secções (departments), dispondo de Q3 edifícios providos do mais 
completo mac:iinismo para a construcçâo de artilharia naval de todos os ca­
libres e seus competentes reparos, de montanha e de campanha com os 
seus armões e viaturas, proiecleis, torres blindadas, machinas proputsoras, 

turbinas e caldeiras: n'uma palavra lodo o material de que se compõe a uni­
dade marítima de combate, desde as helices e a qu;lha até aos mastros. Algu­
mas d'estas officinas. como aquella em que se constroem e montam as torres 
dos couraçados com toda a sua artilharia, são gigantescas. Ali mesmo as tor­
res são experimentadas em lodo o seu complexo funccionamento e da offici-
na transportadas por colossaes guindastes para o convez dos navios. Tem ainda a 
casa Armstrong a manulactura dos tubos lança-torpedos, tanto submarinos como 
para cima do novel d'agua e adaptavcis a toda a qualidade de navios. Este engenho 
de guerra constitue uma das especialidades dos estabelecimentos Armstrong, ado· 
ptado por todas ou quasi todas as nações, algumas das quaes pagam o direito de 
patente para o poderem construir nos arsenaes do Estado. Para se lazer uma ideia 
da importancia que assumiu a manufactura do material de guerra nas grandes offi· 
cinas de New-Castle-on·Tyne bastará dizer-se que desde julho de 1893 até hoje el­
las teem fabricado 7.433 peças completas do calibre de 35 • ',,. para baixo e 8.560 re­
paros. Desde essa data a casa Armstrong, como acabo de lêr n'uma revista naval, 
tem artilhado 312 vasos de guerra assim distribuídos: Austria, 2; Argentina, 11; ln· 

~i __ 

111' 

·--
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~ 
~ 'à\ y tes, tanto hydraulicos como electricos, fi­

cou constituindo, assim como as pontes 
giratorias e movediças, os elevadores para 
uso dos navios de guerra e para vapores 
de carga e passageiros, as portas de docas 
e de diques e os cabrestantes outra das 
especialidades classicas do gr2nde esta­
belecimento, onde de preferencia se apro­
visiona a industria mundial. A secção de 
electricidade é egualmente nofabilis· 
sima N'ella se fabrica toda a quali- ~n. 
dade de machinas electricas reque- ~'fl 
ridas pelo moderno navic• de; guer- ~ 

~~ ..,--...,-~~ § 

.~ 

1§ de UITI Zola poder1'ar .. 11>•0•rPéftnl10 de •• scrsrt&e'v•lerors Aarmstrong cm Xcw-Castl,•-ln·T) ne 1 
ra, bem como as installações de luz ele- ~ 

S operação gigantesca representada pela ctrica quer para bordo, quer para appli- ~~ 
~ fundição de um lingote de 87 toneladas, caç_ão terrestre. 
§ que tivemos a rara fortuna de prescncear Cerca de uma milha distante do Tyne 
§ em todas as suas operações, vendo-o dcs- ficam as officinas de Scotswood, onde se ~ 
~ locar como um brinqu~do nas antenas manufacturam projecteis de todas as qua- ~ 

~ dos guindastes hydraul1cos e clectr!cos lidades e calibres, espoletas para grana- ~ 
Estes guindastes são .uma da~ maravi lhas das e carregamento das mesmas com os " 

Q mechanicas de Elsw1ch. Foi o propno mais poderosos explosivos. Adjunta, a fun- ~ 
';), lord Armstrong quem fez construir sob dição de cobre, necessario á construcção f 
~ um projecto de sua do reparo das pe- ~ 

invenção o primei- ças, e n'uma vasta ~~ 

~
·~,~~~ r_oguindaste hydrau- d~pendencia a_ offi- 6fJ:C,,~ • 

~-;;.__...A-l:ii~~::.;·~:!liii!I 1 ti!- hco. Desde então o cma de serraçao pa- ::;, ~ ~·~ 
~._:: ;;::-::::-: • fabrico de guindas- ra os rodados da ar- ~ - .. ---=-
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tÍ)fiarÍa de campanha e viaturas de transpor­
tes e serviços militares. Está ainda incOi· ~ 
porada n'esta secção a fabrica de automo· ~ 

. veis, classificados entre os melhores pro- ~ 
<luzidos pela industria ingleza, e onde fo. 
ram construidos os auto-omnibus adopta­
dos em Londres, bem como os auto-wa­
gons de serviço militar, em uso no exer­
cito inglez. Com ramificações numerosas, 
os estabelecimentos Armstrong possuem 

ainda em Londres, á margem do Ta­
~~ misa, uma enorme o{ficina para car­
-~f regamento de projecteis para peças 
!> de todos os cal ibres, de onde os 
~ embarcam e expedem aos portos de 
~ destino. Mas a tudo sobrelevam em 
§ grandeza os estaleiros em Elswick. 
~~<CJ/.(r, ~ -V)' 11•~-o. 
( > ~v) ~1~ª./~ L •(·. 
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-~~·~ ~ damente de 2.500 pés inglezes, ou ~· 
~ seja uma distancia egual á que vae 

.!$ de Alcantara ao Terreiro do Paço! As 
";< suas carreiras pód'!m construir ao mesmo 

tempo muitos navios até um deslocamen­
to de 40.000 toneladas. Entre os guindas­
tes formidaveis, fixos e moveis, que ele­
vam nos caes os seus braços de ferro, 
destaca o guindaste hydraulico para 150 
toneladas-o maior de lnglaterra,-con­
struido nas proprias officinas Ar· 
mstrong. Para melhor se avaliarem ~ 
os recursos prodigiosos do estaleiro gi)J 
gigantesco de Elswich bastará citar i:: 
o facto de durante o anno de 18<)6 a 
ter a seu cargo não menos de 26 \ 
navios de guerra de differentes elas- ~ 

~ ~ 

~----~'i 
R 
~~ 
~1.l 
'§. ~JJ;;r.J;~ 
"'?o-mal>~ 

~ 
ses. N'este numero está incluido um dos ~ 
maiores vasos de guerra até a esse tempo i:l 
construidos, de 12.300 toneladas e 14.000 ~ 
cavallos de força, além de 2 cruzadores ~ 
couraçados de 1: classe, deslocando 9.600 ~ 
toneladas com JS.000 cavallos, um cruza- s 
dor couraçado de 8.500 toneladas e 16.000 ~ 
cavallos de força motora, outro de 7.000 ~ 
toneladas e !S.000 cavallos, etc. l::l 

O total do deslocamento dos navios n'es- ;:J 
se anno em construcção elevava-se a 98:000 ~ 
toneladas, com 233:000 caval los de força, fí 
tendo sido n'esse curto período de tempo .§ 
lançados ao mar - 11' 
nos estaleiros d'EI· w 
swick um couraça- ~ ~ 
do de linha, de !.' s<r.e;,,_,~ . 
classe, um cruza- ~.,1 fo :== 



rci.Jf" 

~ 
~ 
\ monti1;cm 1t:u c.ha~' blfndada.~ do courarado 

braillt"lro \llnu Gerus--. 

dor couraçado de 1.' classe e quatro 
de 2 • classe. A som ma de tonelagem 
dos 109 navios de guerra construi· 
dos cm Elswick para as differentes 
marinhas do mundo allinge 550:000 
toneladas, representando 1.370:000 
cavallos vapor. D'estes navios, como 
lêmos na revista ingleza de que es-
5\' tamos transladando estas notas, 
~:t. 42 foram construidos para ln· 

~ 

\-Couri.tas de t ! pole~J.das 
conS&rtildo na" oficinas j\rm!ttrong 

s>:i:t:1f~~~=t~º 

glaterra, 13 para o Japão. 8 para 
o Brazil, 7 para o Chili, 17 para 
a China 3 para a Argentina. 4 
para a Noruega, 4 para a ltalia, 2 
para a Auslria, 1 para Portugal •o 
cruzador Almira11te R.eis, antigo 

D. Carlos , 3 para os Estados· 
Unidos e 1 para a Turquia. 

Actualmente acham-se em 
construcção nos estaleiros 
Armstrong a grande surpreza 
naval que é o grcal super 
Dread11011f!hl · Mo11arch•, e o 
cruzador protegido de 2 • clas­
se Wey111011t/J, do typo Cuy 

,_._, , prensu monurnt"nl.3• ~ 
das omclna~ mcl:illurglca.1 

dt) f.h\\lc\. 
)-()fficln:\~ ond•' lfl tornrlam 

e ae.ah1m :u alma.' li~' gr.:and+·s 
pei;:t} dt li polrli{n.dM 

melhorado - ambos para o ai· 
mirantado inglcz, um cruzador· 
escola para a China e um po· 
derosissimo couraçado para o 
Brazil que será o primeiro dos 
seus quatro formidavcis Dread· 
noughts. 

Era licito suppõr pelo que te· 
mos dito que a casa Arms· ~ 
trong considerava os seus .... ,,§ 

(~ 
-------~l - ~~ 
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immensos estaleiros de Elswick 
habilitados á construcção das ar­
madas futuras. Mas o previdente 
orgulho da industria ingleza, en­
carando a perspecliva do cresci­
mento incessante do navio de 
combate, não o entendeu assim; 
e foi com assombro que vimos 
os trabalhos já inaugurados a 
cerca de cinco milhas de Êlswick 
para a Foz do Tyne, de um novo 
estaleiro occupando urna area su­
perior a 35 hectares e cujas car-

~..ô'/..V-/~--?"'-V/~//~..V"/~/..-?'"/.4'""/~ 
~ ("\. 

reiras poderão comp9rtar até ""'~'tl?> 
ao numero de 8 os maiores na­
vios de guerra que a imagina· 
ção possa conceber na lucta 
portentosa dos Dreadnoughts ! 

Exclusivamente destinados á 
construcção de vasos de guer­
ra como são os estaleiros de 
de Elswick, a casa Armstrong 

possue além d'esses o estaleiro de 
Walker para navios mercantes e 
para a classe de navios e de 
apparelhos marítimos que po­
dem ser classificados como 
um mixto de mercantes e 
de guardas-costas, re· 
bocadores protegidos, 
avisos, pharoes, 
etc Estas offi· 

O mais poder<>so gutndt'Stc dos est::1lelros 1nglc1cs podendo 
elenrr um poso do 1!50 tonelad::is 



cinas, que lambem 
visitamos e que são 

o typo que conviria ado­
ptar no arsenal da Outra Ban­
da, acham-se situadas na mar­
gem norte do Tyne, a cinco 
milhas de Elswick e mais a 
leste dos novos estaleiros em 
construcção De Walker, segundo 
os relatorios da companhia, leem 
sahido mais de 700 navios mer­
cantes de todas as classes, com­
prehendendo quebra-gelos, dra­
gas, vapores de rodas, vapores 
de carga, vapores para cabos 
submarinos e vapores de rio para 
passageiros. Constituem uma das 
especial idades d'este estaleiro mo­

delo os vapores de tanques para trans­
porte de liquidos. Dos 268 vapores 
d'este typo que actualmente cruzam os 
mares, uada menos de 98 foram cons­
truidos nos estaleiros Waker da casa 
Armstrong. 

A producção de chapas de aço para 
couraças, essa está confiada ás ce le­
bres officinas Oppenshaw, que antiira­
mente pertenciam á bem conhecida 
firma de sir Joseph Whitworih & Cº, 
que em 18g7 foram incorporadas na 
casa Armstrong. Situadas nas cerca­
nias de Manchester, occupam uma area 
de 130 hectares. 

A producção que tanta e justiticada 
fama deu a sir Joseph Wgithworth tem 
sido escrupulosamente mantida nomes­
mo inexcedivel apuro. As ferramentas 
de aço de Armstrong-Whitworth leem 
uma reputação mundial As maiores 
prensas hydraulicas conhecidas sahi­
ram das officinas metallurgicas de Op­
penshaw. A sua producção compre­
hende não só a chapa de aço para 
couraças, e utensílios necessarios tanto 
a bordo dos navios de guerra como a 
bordo dos grandes transatlanticos. Lá 
foram fabricadas as turbinas dos cele­
bres e velozes paquetes da Companhia 
Cunard. 

Descriptos d'este modo sum­
mario os colossaes estabeleci­
mentos Armstrong, deixámos 
propositadamente para o fim a 
referencia a uma das iniciati-

I 
/• 

I ·-' 

vas da poderosa em 
preza de construc­
ções navaes. Referi­

mo-nos á installação dos es­
taleiros de Pozzuoli 

Em 1885, quando a ltalia 
iniciou a restauração da sua 

marinha, a casa Armstrong es­
tabeleceu sob os auspícios do 
governo ita1iano as suas offici­
nas de Pozzuoli, perto de Na­
poles, modeladas pela experien­
cia adquirida em Elswick. Esta 
succursal fabrica o seu proprio 
aço e pode fornecer qualquer 
classe de peças, reparos para 
navio e fortaleza, assim como 
toda a variedade de artilharia 
de pequeno calibre. Forneceram já 
estas officinas ao governo italiano 
e a outros paizes um total de 900 
canhões de todos os calibres, além 
dos compete~t~s reparos. i~stalla­
ções e machm1smo, tendo sido re­
centemente ampliados e constituindo 
hoje o mais importante arsenal de 
ltalia. A torre blindada para o cou­
raçado Vütorio Emanuel, destinada 
a peças de 220 toneladas, foi já 
construida pelas officinas Armstrong 
em Pozzuoli. 

E nós perguntamos ao illustre offi­
cial a quem a Republica confiou os 
destinos da marinha po.tugueza: ­
Portugal não poderia ter lambem o 
seu Pozzuoli? 

$.E. D. 
~ .. 
\. 

0."0\tr{l(' .. 'ldO.c)lln3s Gcr:tes> cons1ruldo~pcJos. estaleiros Arms\rong 



Os TE)tPSRos NA ALIMENTA QÃo 

Os condimen~os usuaes como .o sal, a pimenta, a noz muscada, a mos· 
tarda, as essenc1as de carne, o vinagre, os molhos, etc., devem ser, senão 
totalmente evitados, pelo menos discretamente empregados na alimentação 
diaria Com tantas mistu­
ras e todas as suas varia­
ções, taes como se usam 
na cozinha portugueza, 
os molhos só servem, as 
mais das vezes, para des­
truir o gosto natural das 
iguarias e para perverter 
o paladar, cullivanto ap· 
petites anormaes. Um die­
tetico celebre, falando dos 
molhos, disse que elles 
pareciam ter sido inventa­
dos apenas para encobrir 
o sabôr dos alimentos. E, 
certo é que muitos cozi· 
nheiros sem escrupulo, e 
a maior parte por igno· 
rancia,se aproveitam d'es· 
sa vantagem para occul­
tar a corrupção e adulte­
ração dos al imentos, fa· 
zendo .. os acceitar com 
prazer quando seriam re­
pellidos pelo sentido nor· 
mal do paladar, se os não 
servissem revestidos com 
o ar tificio dos molhos. 
Com o habito adquire-se 
o gosto pelas comidas for· 
temente temperadas, sem 
se pensar que se violen­
tam, pelo preço de um 
prazer artificial, as leis da 
saude. Experimente-se dar 
a uma creançaêl cujo paladar 
nãoestejaain apervertido, 
um alimento condimenta­
do. A creança regeita-o. O pequeno almoço 

O yinagre é .a resultante da fermentação acida do vinho, operada por 
um m1cro-9ri:am_smo. Não passa, pois, de um liquido em decomposição. O 
se!! uso d1ar10 e um verdadeiro attentado contra a saude. Os germens da 
acidez (os mycoderm.a-aceti) adulteram os suecos gastricos e atacam os globu­
los vermelhos do sangue. 

Uma crea1~ça alimentada de conservas definha rapidamente, empallidece 
e. o seu cresc1m~nto compromette-se. Muitas especies de vinagres commer­
c1aes são combinações chimicas de acidos, bem mais terriveis ainda que a 
acidez do vinho fermentado. 
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Um mais largo uso de fructa diminuirá o appetite artificial pelos acides. Se, 
porém, o paladar os exigir, o melhor será satisfazei-o com sumo de limão. 
Este devia substituir em toda a cozinha hygienica o uso nocivo do vinagre. 

Os extractos de carne, com que geralmente se preparam o beef-1ea e 
caldos para enfermos, não possuem nenhum authentico valor alimentar. 
Conservam em grande proporção, condensadas, as toxinas animaes e toda 
a substancia chimica inorgarica. Podem ser de momento um estimulante fi­
cticio, mas não passam de verdadeiros ludibries alimentares. 

Contra o que geralmente se suppõe, o sal e o mais nocivo dos condi­
mentos usuaes pelo uso predigo que d'elle se faz, não faltando quem o con­
sidere um elixir da vida. Esta idéa erronea foi gradualmente sendo contra­
dictada é medida que a natureza chimica do sal foi sendo melhor compre­
hendida. Hoje são muitos os sanatorios e hospitaes na America e na Europa 
que deixaram de empregar o sal na preparação da comida e cada vez maior 
o numero de medices que o proscrevem da alimentação dos seus doentes. 

A natureza é mais previdente que os cosinheiros. Ella preparou sa.es assi­
milaveis em variadas substancias alimenticias para uso do organismo humano. 

O mercado de Rouerrlam-Qua.dro du llt'!ndrlek Sorgh (oscoln 110H:mdc13) 

O sal commum é uma substancia mineral inorganica inassimilavel Não inter· 
vem na formação de quaesquer tecidos. Fica no sangue até poder ser elimi­
nado pela pelie, pelos rins ou pelos intestinos, ou se fixa como um sedimento 
em volta das articulações. Por mais extraordinario que pareça. o sal é a causa 
de muitos defluxos ou corysas Quando os poros da pelle são subitamente 
contrahidos pelo ar frio, os excessos de saes são expulsos através as delica­
das membranas que revestem a garganta e os pulmões sob a fórma de defluxo. 
Os phlegmas expectorados pelos tuberculosos são ºntensamente salgados. Sa­
be-se que as doenças da natureza do escorbuto são causadas por um excessivo 
uso de comidas salgadas correspondente a um diminuto uso de vegetaes 
frescos. 

A pimenta e a mostarda são venenos vegetaes. O uso da mostarda dete­
riora a pelle e a sua acção irritante sobre < s mucosas do estomago é um 
facto averiguado. 

Quanto mais um alimento se approxima do seu estado natural tanto mais 
elle é benefico. Nunca este principio devia ser esquecido. Adulterar o ali­
mento é adulterar a saude Não se engana o paladar sem enganar o orga-
nismo. Selda Potocka. 

344 



O t~TIZlJVO [)[ 
LISBOA 
1911 

O Carnaval accentuou-se so-
bretudo pelo grande numero 

muitos, pequenitos vestidos de repu­
blica; este anno, com o advento do 
regímen, redobraram esses trajos e 
os de satyra aos de frades e irmãs de 
caridade que tornavam realmente en-

~- graçados os pequeninos mas-
~~ caras. Fóra d'estas notas gra· 
~~ ciosas e pittorescas, d'estas fi-
, guritas curiosas, só realçaram 

no Carnaval l isboeta as festas 
dos estudantes. As diversões 

de creanças masca­
radas que andararr. 
por essas ruas, nos 
bailes infantis e nos 
passeios publicos. 
Já no anno anterior 
tinham apparecido 



1-Vm c.'\rro que fez 
sensação 

~-lim cytlist.a original 
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ria por esses 
Ires dias de 
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muito não ha 
memoria por 
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\ ht-• no papel 
doe •lllP3che-

Jo:'.io Phoca 

A revista N' ""' 
R11/o que subiu á 
scena no theatro ~ 
da Repub"ica nas 
noites de carnaval 
e com um exilo 

nhando os ridí­
culos e beliscan­
do-os apontan· 
dos sem ferir, 
expondo-os sem 
maguar apesar 
de se tratard'uma que se estendeu 

pela semana seguin· 
te, consta d'uma se­
rie de episodios 
cheios de esl'i rito, 
com figuras 1abil· 
mente aproveitadas 
pelos seus auctores 
Machado Correia e 
João Phoca. 

A critica é leve, 
~raciosa, feita com 
mtelligencia, apa· 

revista carnavales­
ca. V iu-se que ia 
ser escutada po r 
um publico cuida· 
do e os auctores 
souberam ter graça, 
fazer rir, e com que 
o publico sahisse 
contente do ihea­
tro. 

Realmente é o 
que deve ser a revis-

Club> e .\dellna "º bombo e o garoto• 

\n(rtt• lt. Pinto 
no P•P<I 

dr •m11lhtr a~che. 
CCllthh de , .• ,,,u,.~ 1 



t o 3- Sten.:.is <Ja r~:wlst~ 9-)la<"siro Assis Pacheco, :i.uC"tor da muslc.\ 
(Clleh~s <lo Bonollcl) 
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1-0 pfnlor Oomln­
~os cost'\ 

-:-TC(LO d t: <(uarlo til• J or­
mlr cm m.S..'l 

do sr. Serrão Prc11h:o 

d'alto valor corno 
são os da sala da 
musica de Queluz, 
onde se mostram os 

decoralfvo destlnndo ao tecto de um salão de musica em cstylo {..ufz xvr. Jl3, casa 
<10 sr. 8\'3.rlsto Lopes Gulmar5es. Ac.tualrnento exposto no sair'° 

da •lllustraçào Portugucta> 
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Tccto dtl ourh o(arla 
Reis do Porto 

ouv'ndo uma cantata; 
como são ainda os 

motivos decorativos da ca­
sa onde morreu D. Pedro 
V, todo cercado por epi­
sodios da vida de D. Qui­
xote. Pelos rnlacios anti­
gos ainda se encontram res­
tos d'esses esplendores, de 
tintas bem conservadas, vi­
vas, fortes, como succede 
no arrinado pavilhão do pa­
lacio da Ega, na Junqueira. 

Um dia a tradicção artís­
tica interrompeu-se; detes­
taram-se quas1 as bellezas da 
pintura, até que a educação 
moderna surgindo, levou 
as pessoas abastadas e de 
gosto a desejarem decora­
das as casas que manda­
vam construir na Lisboa 
que remoçava e nos lindos 
arrabaldes em Cintra e no 
Estoril. Ao mesmo tempo 
lambem, uma corrente de 
modernismo levava os lo­
jistas a reformarem as fa­
chadas dos seus estabele­
cimentos, a embellezarem­
~as com primorosas alle­
gorias, reclamos e ornatos 
artísticos. N'estes trabalhos 
tem sido eximio o pintor 
decorador Domingos Cos­
ta, que, á força de traba­
lho aturado, dispondo de 
!acuidades, tendo uma con­
sciencia absoluta do colo­
rido, pouco a pou­
co se tem imposto 

~ 
que nos agrada re- ~ 
velar. 
•.: Os seus motivos de­
corativos no lindo pa· 
lacio do sr. • Cand1do 
Solto Mayor, em que 
ha deusas entre nuvens, 
acolhendo Cupidos em 
braços eburneos, divin­
dades dedilhando 1 y -
ras, anjos e pombos 
que esvoaçam, tudo 
n'esse sabor delicado 
do.ltempo de Luiz 
XVI, são realmente no­
taveis. 

Pannrau no hall d~ Mso. do sr. t:arlos Correfa da Silva 
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1-Pn.1tno;111 pinL1do cm crysral. 
n;L 1ach,1lla 

do 0.3 labclecltn~n'o rio ~r. João C:i.rdoso, 
na ru:-t do C:1r1110 

g e 3-t;~~0n~~~~~,11~rysl~I. 
a raclttUliJ do cst:lheleclmcnh' 

do sr. Goncah·es l&Sta na rua do;.c:i.rmn 

As decorações das pare­
des em casa do sr. Correia 
da Silva, nudezas de crean­
ças, flores, aguas, assim como 
a applicação de arte nova 
que se vê em alguns es­
tabelecimentos da Baixa, 
tudo isso deu a esse artista 
uma aura que se manifesta 
na serie de trabalhos de que 
constantemente o encarre­
gam. 

Ultimamente ainda, Domin­
gos Costa pintou para a sa'a 
de musica do sr commen­
dador Evaristo Lopes Gui­
marães, um panneaii de seis 
metros de' comprido, por tres 
de alto. ainda no genero 
Luiz XVI, e que está exposto 
no salão da llLu.stração Por­
tugueza. 

Sendo um dos seus me­
lhores trabalhos, põe em evi­
dencia o successivo aperfei­
çoamento do methodo de 
Domingos Costa, que é lam-
bem um dos nossos primei- · 
ros artistas na difficil ima pin · 1/ 
lura decorativa em vidro, em ~ 
qu e tem magnificos:A;raba- 1\EBrn~~::;:=~:;;::;:;::::;::.r 

lhos. ~ 
./') 

QP 
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